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A minha família, por sempre me acolher de volta pra casa.

À amiga e iniciadora Lícia Pedreira, por tudo.

Ao conjunto de pessoas que funcionaram como potencializadores de pensamento, entre as quais o amigo Orlando Freire, Flora Souza, Eneida Leal, Raquel Esteves, Altelyr Rabello, Celso Jr., Sérgio Ricardo, Viviane Ramos, Marília Muricy e Fernando Santana. 
Ao meu orientador, mais uma vez, pela (im)paciência contra a minha aparente indisciplina e, desta vez, por não me deixar desistir.
(Sobre a grandeza do sol) sua largura é a de um pé humano. 

(HERÁCLITO, 1978, p. 79)

Desse modo, a tentativa de Exu de inverter o mundo atingiu também os homens e permaneceu viva entre eles.

(Do odu “Exu tenta trocar a morada dos deuses”. 
In: PRANDI, 2005, p. 63)

RESUMO

Os textos que compõem esta tese problematizam alguns investimentos discursivos operantes na injunção das noções imaginárias de “criminoso” e “detento”, organizados em quatro capítulos que constituem esforços analíticos no sentido do investimento sobre um problema que formulei e me propus a pensar: quais algumas das formas possíveis através das quais se produzem sujeitos na injunção de dois tipos de experiência relevantes sócio-historicamente: a do processo de criminalização e a do encarceramento? Cada um dos capítulos trabalha a partir de um produto cultural contemporâneo tomado como flagrante de uma série de negociações entre forças discursivas hegemônicas e contra-hegemônicas: a “lei dos crimes hediondos”; Sobrevivente André du Rap (do Massacre do Carandiru); Estação Carandiru e alguns dos escritos publicados de Luiz Alberto Mendes (os livros Memórias de um sobrevivente, Às cegas e o conto Cela forte). A partir da leitura de cada um deles são movimentadas questões referentes à invenção discursiva de espaços imaginários marginais, agenciamentos identitários, técnicas e políticas de subjetivação e escrita de si.
Palavras-chaves: crime; prisão; margens; identidade, técnicas e políticas de subjetivação; escrita de si.
ABSTRACT

The texts which compose this dissertation take as issue some discursive investments that operate in the intersection of the imaginary notions of “criminal” and “prisoner”, organized in four chapters that constitute the analytical efforts over a problem which I formulated and intended to reflect on: which are some of the possible forms through which the subjects are produced in the injunction of two kinds of relevant social-historic experience: the processes of criminalization and imprisionment? Each chapter focuses on a contemporary cultural product taken as a snapshot of a series of negotiations between hegemonic and counter-hegemonic discursive forces: the Brazilian “law of the atrocious crimes”; Sobrevivente André du Rap (do Massacre do Carandiru); Estação Carandiru and a selection of the published writings of Luiz Alberto Mendes (the books Memórias de um sobrevivente and Às cegas and the short story Cela forte). The reading of each one of them puts into motion questions referring to the invention of imaginary marginal spaces, identity agency, techniques and politics of subjectivation and writing of the self.  

Key-words: crime; prison; margins; identity, techniques and politics of subjectivation; writing of the self.  
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